NORMAS PARA APRESENTACAO DE ARTIGOS

INFORMACOES GERAIS

A Revista Olho d’agua publica artigos inéditos de autores brasileiros ou
estrangeiros. Os artigos poderdo ser redigidos em portugués, espanhol, francés,
italiano, inglés ou alemé&o. A revista se reserva o direito de publicar o artigo na
lingua original ou em traducdo, de acordo com decisdo de sua Comissao
Editorial, desde que com a anuéncia do autor.

Ao enviar seu trabalho para a Revista Olho d’agua, o(s) autor(es) cede(m)
automaticamente seus direitos autorais para eventual publicagdo do artigo.

APRESENTACAO DOS TRABALHOS

Encaminhamento. Os artigos devem ser enviados em trés copias impressas sem
identificacdo, acompanhadas de c6pia em CD-Rom. No mesmo envelope, deve
ser enviada uma folha independente contendo a identificacdo do trabalho e do(s)
autor(es) no seguinte formato: Titulo do trabalho; Autor(es) (por extenso e
apenas 0 sobrenome em maildscula); Filiacdo cientifica do(s) autor(es)
(Departamento — Instituto ou Faculdade — Universidade — sigla — CEP — Cidade —
Estado — Pais), endereco postal e eletrbnico.

Autores residentes fora do Brasil podem enviar seus artigos via e-mail. Além do
arquivo com o artigo, deve-se incluir também um arquivo com a identificacdo do
trabalho e do(s) autor(es).

FORMATACAO. Os trabalhos devem ser digitados em Word for Windows, ou
programa compativel, fonte Verdana, tamanho 11 (com excecado das citacfes e
notas), espaco simples entre linhas e paragrafos, espaco duplo entre partes do
texto. As paginas devem ser configuradas no formato A4, sem numeragao, com
3 cm nas margens superior e esquerda e 2 cm nas margens inferior e direita.
EXTENSAO. O artigo, configurado no formato acima, deve ter 25 paginas, no
maximo.

ORGANIZACAO. A organizacdo dos trabalhos deve obedecer a seguinte
seqiiéncia: TITULO (centralizado, em caixa alta); RESUMO (com maximo de 300
palavras) e PALAVRAS-CHAVE (até 6 palavras); ABSTRACT e KEYWORDS (versao
para o inglés do Resumo e das Palavras-chave, escritos no idioma do artigo;
Texto; Agradecimentos; Referéncia bibliografica do préprio artigo com titulo em
inglés); REFERENCIAS (apenas trabalhos citados no texto). Resumos, palavras-
chave, em portugués e inglés, devem ser digitados em fonte Verdana, corpo 11.
Notas de rodapé. As notas devem ser reduzidas ao minimo e apresentadas no pé
de pagina, utilizando-se os recursos do Word, em fonte tamanho 08, com a
numeracdo acompanhando a ordem de aparecimento.

REFERENCIAS

As referéncias bibliograficas e outras devem atender as normas da ABNT (NBR
6023, de agosto de 2002).

CITACOES DENTRO DO TEXTO. Nas citacdes feitas dentro do texto, de até trés
linhas, o autor deve ser citado entre parénteses pelo sobrenome, em maidsculas,
separado por virgula da data de publicacdo (SILVA, 2000). Se o nome do autor
estiver citado no texto, indica-se apenas a data, entre parénteses: “Silva (2000)
assinala...”. Quando for necessario, a especificacdo da(s) pagina(s) devera seguir
a data, separada por virgula e precedida de “p.” (SILVA, 2000, p. 100). As
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citacbes de diversas obras de um mesmo autor, publicadas no mesmo ano,
devem ser discriminadas por letras minudsculas apds a data, sem espacejamento
(SILVA, 2000a). Quando a obra tiver dois ou trés autores, todos poderdo ser
indicados, separados por ponto e virgula (SILVA; SOUZA; SANTOS, 2000);
quando houver mais de 3 autores, indica-se o primeiro seguido de et al. (SILVA
et al., 2000).

CITACOES DESTACADAS DO TEXTO. As citagdes diretas, com mais de trés linhas,
deverao ser destacadas com recuo de 2 cm da margem esquerda do texto, em
fonte Verdana tamanho 8,5 e sem aspas.

REFERENCIAS. As Referéncias, dispostas no final do texto, devem ser
organizadas em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor. Exemplos:
livros e outras monografias (AUTOR, A. Titulo do livro. nimero da edicdo ed.,
Cidade: Editora, numero de paginas p.), capitulos de livros (AUTOR, A. Titulo do
capitulo. In: AUTOR, A. Titulo do livro. Cidade: Editora, Ano. p. X-Y),
dissertacfes e teses (AUTOR, A. Titulo da dissertacdo/tese: subtitulo sem
italicos. numero de folhas f. Ano. Dissertacdo/Tese (Mestrado/Doutorado em
Area de Concentracio) — Instituto/Faculdade, Universidade, Cidade, Ano), artigos
em periddicos (AUTOR, A. Titulo do artigo. Nome do peridédico, Cidade, v.
volume, n. nimero, p. X-Y, Ano), trabalho publicado em Anais de congresso ou
similar (AUTOR, A. Titulo do trabalho. In: NOME DO EVENTO, numero da edigdo
ed., ano. Anais... Cidade: Instituicdo. p. X-Y).

ANALISE E JULGAMENTO

A Comissédo Editorial encaminhard os trabalhos para, pelo menos, dois membros
do Conselho Consultivo. Depois da analise, uma cépia dos pareceres sera
enviada aos autores. No caso dos trabalhos aceitos para publicacdo, os autores
poderdo introduzir eventuais modificacdes a partir das observacdes contidas nos
pareceres. Como a revista tem um limite de 15 artigos por ndmero, quando
necessario, serao escolhidos os artigos mais bem qualificados pelo Conselho
Consultivo, de acordo com o interesse, a originalidade e a contribui¢cdo do artigo
para a discussao da teméatica proposta.

ENDERECO

Revista Olho d’agua - PPGLetras — UNESP/SJRP
IBILCE - UNESP/ Séao José do Rio Preto

Rua Cristéovao Colombo, 2265

15054—-000 — Sao José do Rio Preto — SP — Brasil

E-mail: revistaolhodagua@yahoo.com.br
http://www.olhodagua.ibilce.unesp.br

Olho d” 4gua, Séo José do Rio Preto, 3(2): 1-192, 2011
190



	Tanto suas origens quanto suas inúmeras representações apontam para a sua diversidade e a sua capacidade de desdobramento. Além disso, é preciso reconhecer, em sua evolução ao longo de todo o século XX, que os sambistas, quando se veem perdidos musica...
	Vai, vai lá no morro ver/ A diferença do samba do morro para o da cidade/ Vai depois venha me dizer/ Se não é lá no morro que se faz um samba de verdade./ A criança lá no morro/ Nasce com pinta de bamba/ Tem um ritmo na alma, meu Deus/ Como tem a cadê...
	Matos (1982) afirma que seu desenvolvimento se deu de forma paralela à criação e ao crescimento das favelas e que estas vieram a se tornar uma espécie de refúgio dos sambistas e do próprio samba. Paradoxalmente, esse lugar reinvindicado como berço não...
	Em Samba, o dono do corpo, Muniz Sodré (1998) sustenta que o morro é a utopia do samba, assim como o é a Terra de São Saruê para os sertanejos. Além disso, Sodré afirma que, ao se opor à planície, o morro se estabelece como um espaço mítico de liberda...
	O reconhecimento do caráter fabuloso desse lugar, que pode ser (con)fundido com a fábula das próprias origens do samba, evidencia a produtividade da favela como um lugar que compõe o universo das representações do imaginário brasileiro, assim como a A...
	As origens do samba, que muitos sambistas costumam denominar raízes e que bem podem figurar, ao nosso ver, como memória residual dessa expressão musical, parecem encontrar terreno fértil na favela, um lugar que o samba pode chamar de seu, onde a tradi...
	Em um lugar com tamanha diversidade cultural, as raízes, ao contrário do que se poderia supor, não se fixam no intuito de produzir apenas uma identidade; ao contrário, em comunidade, em contato com o Outro, e embalado pelo samba, esse espaço promove v...
	Ao nosso ver, o caráter de resistência coletiva do samba redimensiona a vocação de acolhimento da diversidade da favela, descendo morro abaixo pela cidade, contrariando a lógica do branqueamento que empurrou as populações de imigrantes pobres e de ex-...
	Samba nosso, muito amado/ Que desceste lá do morro/ de cavaco, de cuíca, repicando no pandeiro/ sejas sempre respeitado/ se isso for do teu desejo./ Na Favela, na Pavuna/ Na Gamboa, no Salgueiro./ O batuque de cada dia/ Dá-nos hoje, por favor (CERTAIN...
	Essa recorrente aproximação com as origens aponta a favela como o lugar onde suas raízes se fixaram irreversivelmente para, depois, crescerem e verem, através de seus múltiplos frutos, o grão da voz daqueles que não apenas moram, mas cantam a favela t...
	Vista assim do alto/ Mais parece um céu no chão/ Sei lá.../ Em Mangueira, a poesia/ Feito um mar se alastrou/ E a beleza do lugar / Pra se entender/ Tem que se achar/ Que a vida não é só isso que se vê/ É um pouco mais/ Que os olhos não conseguem perc...
	Nessa fábula, pressupõe-se a impossiblidade de sua fixidez, uma vez que, por intermédio do samba, a favela se desloca, empreendendo travessias que vão do periférico ao centro. Em suas travessias, o lugar é cantado ao som de cavaquinho, pandeiro e tamb...
	“Dum coro de gato/ Nasci um surdo, repicado / A repicar no ouvido do mundo / Sou brasileiro, bem mulato/ Bamba e valentão / Sou o cupido do amor/ De minha raça / Tocando um samba / Nas cordas de um violão” (LANA; MELODIA; SANTANA, 1987).
	Se Mário de Andrade, Lévi-Strauss e Graciliano Ramos (por intermédio de Luís da Silva) souberam transpor para as páginas da literatura sua experiência de deslocamento no espaço geográfico brasileiro, compondo fábulas de lugares como a Amazônia, os tró...
	Eu vi o nome da Favela/ Na luxuosa Academia./ Mas a Favela para dotô/ É morada de malandro/ E não tem nenhum valor./ Não tem dotores na favela / Mas a Favela tem dotores./ O professor se chama bamba/ Medicina na macumba/ Cirurgia, lá, é samba (VALENTE...
	Pode-se, desse modo, vislumbrar a favela carioca como figura passível de um estudo que privilegia suas características regionais e nacionais, em sua carioquice suburbana, mas que não deixa de reconhecer suas potencialidades de deslocamento e transfigu...
	MACHADO, C. M. Of Fables and Displacements. Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 3, n. 2, p. 57-69, 2011. ISSN: 2177-3807
	O presente impossível
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	No rádio, uma velha música de um inglês morto

